
Estado aguarda o governo federal
Queiroga anuncia a liberação da dose extra para os brasileiros maiores de 18 anos. RJ e municípios 
esperam autorização oficial, mas capital fluminense já planejava começar campanha em janeiro

ARQUIVO O DIA

Há ‘doses de vacinas suficientes’ para abastecer as unidades de saúde, segundo o ministro Queiroga

IMUNIZANTE

 N O ministro Queiroga afir-
mou ainda que as pessoas 
que tomaram a vacina da 
Janssen, de dose única, da 
farmacêutica Johnson & 
Johnson, precisarão tomar 
uma segunda dose do imu-
nizante. A aplicação deverá 
ser feita dois meses após a 
primeira. O reforço para es-
sas pessoas será feito cinco 
meses após o esquema va-
cinal completo.

Segunda dose 
da Janssen

A cidade do Rio 
termina nesta 
semana a aplicação 
da dose de reforço 
aos idosos

 > A Anvisa informou que 
não foi consultada sobre a 
ampliação da dose de refor-
ço para pessoas com mais 
de 18 anos. “Até o momen-
to, apenas a Pfizer solicitou 
alteração do esquema vaci-
nal previsto em bula para a 
vacina Comirnaty. O atual 
esquema aprovado em bula 
prevê duas doses da vaci-
na. O pedido apresentado 
à Anvisa prevê a aplicação 
de uma terceira dose. Este 
pedido está em análise na 
Anvisa e pendente de com-
plementação de dados pelo 
laboratório para que a aná-
lise tenha prosseguimento”, 
disse a agência, em nota. 

Segundo a Anvisa, a de-
cisão da autoridade regu-
ladora americana (FDA/
EUA) considerou a segunda 
dose da Janssen como re-
forço: “O uso de uma dose 
única de reforço da vacina 
Janssen (Johnson e John-
son) Covid-19 pode ser ad-
ministrado pelo menos 2 
meses após a conclusão do 
regime primário de dose 
única em indivíduos com 
18 anos de idade ou mais”. 
A previsão é que até a pró-
xima semana a Janssen 
entregue os estudos para 
Anvisa sobre a eficácia e se-
gurança da dose reforço da 
sua vacina.

Anvisa ainda não dá respaldo
YURI EIRAS

O 
estado do Rio e a 
capital fluminense 
aguardam a defini-
ção do governo fede-

ral sobre a distribuição de lo-
tes para planejar e divulgar o 
calendário da dose de reforço 
aos brasileiros maiores de 18 
anos. Antes restrita apenas 
aos idosos, profissionais de 
saúde e imunossuprimidos, 
a terceira dose contra a co-
vid-19 foi liberada a todos os 
adultos ontem, em anúncio 
do Ministério da Saúde.

Ao DIA, o secretário esta-
dual do Rio, Alexandre Chie-
ppe, afirmou que não foi in-
formado oficialmente da li-
beração. Na cidade do Rio, a 
secretaria municipal de Saúde 
também diz que ainda aguar-
da a comunicação oficial do 
Ministério da Saúde. O secre-
tário municipal, Daniel So-
ranz, já planejava começar a 
campanha de reforço para o 
grupo de 50 anos em janeiro 
do ano que vem. Com a auto-
rização oficial do governo fe-
deral, o calendário pode ser 
antecipado para dezembro.

A capital fluminense ter-
mina nesta semana a apli-
cação da dose de reforço aos 
idosos. Mulheres de 60 anos 
ou mais podem se vacinar 
hoje; homens de 60 anos ou 
mais se vacinam amanhã e na 
sexta. No sábado, há repesca-
gem para homens e mulheres 
de 60 anos ou mais.

O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, anunciou on-
tem que a aplicação da imuni-
zação de reforço da vacina será 
ampliada para toda a popula-
ção do país acima de 18 anos 
que tenha tomado a segunda 
dose há mais de cinco meses. 
Segundo Queiroga, há “doses 
de vacinas suficientes” para 
abastecer as 38 mil unidades 
básicas de saúde do país.

Inicialmente, a dose de re-
forço estava sendo aplicada 
a adultos acima de 60 anos 
que haviam tomado a últi-
ma vacina há seis meses. O 
intervalo de aplicação, por-
tanto, diminuiu e o público 
foi ampliado.
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